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Resumo 

 

Indicado por alguns de seus pares como um dos maiores historiadores do 

século XX, Edward Palmer Thompson (1924-1993) deixou um legado amplo, 

visualizado dentro da História Social Inglesa, quiçá além dela. Realizou estudos 

profundos sobre a cultura operária na Inglaterra do século XIX, militou no Partido 

Comunista da Grã-Bretanha, e em movimentos pacifistas mundo afora no final da 

década de 1970 e início dos anos 1980. 

Envolveu-se em polêmicas praticamente por toda a vida, defendendo a 

abertura intelectual e atacando todo tipo de determinismo, fazendo duras críticas a 

alguns expoentes da intelectualidade de seu tempo, como Althusser e Anderson.  

Entre outros, um conceito renovado pelo historiador foi o de experiência. 

Segundo ele, é através da experiência, o fazer pensado de homens e mulheres, que estes, 

em luta, se conformam como classe social e constroem sua história, e não apenas pelo 

lugar ocupado na economia.  

O objeto deste trabalho é o estudo sobre tal conceito de experiência. Para 

tanto, foi realizada pesquisa sobre o autor e a sua obra historiográfica, bem como sobre 

alguns de seus críticos.  
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